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ideas emittidas pelos collaboradores. 

A consciência do voto 

Espiritos mais ou menos entre

gues a effervescencia das vespe 

ras eleitoraes, acalentados pelo 

anhelo ardente da victoria de 

amigos, ou pela reahsação Je vin-

dictas e represálias, surgem a ca

bala, á pretexto de u m doutrina-

mento político. 

M á u é este systema; as transac-

ções, as hybridas alíianças de par

tidos, deturpam as convicções, 

aniquilam as suas forças, e n'esse 

esfacelamento a que são lança

dos, não terão victorias a colher 

no dia seguinte, sim o desmoro

namento completo das preroga-

FOLHETIM 
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0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino de ]V£a,x*ieta 

XIV 

O «maire» parou, olhou para o 
agente de policia, interrogou com a 
vista o juiz preparador, e conlinou, 
depois de um signal afíirmativo d'este 
ultimo: 
— E o sr. Jobin dar-me-ha muito 

prazer se nos quizer também acom
panhar. 
Por mais curta que tivesse sido a 

hesitação do magistrado municipal, 
nào podia escapar ao olhar penetran
te do policial que respondeu : 
—Muito obrigado, Sr. «maire»... 

Mas ha-de dispensar-me.'..Tenho mui
to que fazer esta noite... Vou comer 
ás carreiras um pedaço de vinho, e 
passarei a noite aqui no castello... 
A uléa dtí ver sentar-se á sua mesa 

u m agente de policia, embora cele
bre, não era lá muito agradável a|Si-
donio Fauvel. 
Não fez portanto, maior insistên

cia. 

tivas de que possam se armar aos 

destinos e governo da pátria. 

A theoria dos pactos por parte 

dos partidos militantes, ú vicio 

que n'esses últimos tempos tem-

se reproduzido c exemplificado, 

anarchisando a marcha natural 

que possuem; desconceituando-se 

na propaganda de suas idéas e 

princípios, descem a pequenas 

guerrilhas, escaramuças inqualifi

cáveis, em manifesto ataque as 

mais nobres e leaes aspirações 

que se apresentam. 

A' política convicta e sincera 

substituem a de camaradagem, e 

tudo se aniquilla e destróe c o m 

tanto que os planos aconchava-

dos se executem c o m fidelidade. 

Contra esse systema devemos 

combater ; u m a boa política,edu

cada por normas salutares, deli

neada por prescripções rigorosas 

e sinceras, fomentada no leal at-

tricto das idéas e dos princípios, 

rejeita as propostas, verdadeiros 

pratos de lentilhas, que os Esaus 

ofFerecem em troca da primogeni-

tura de u m a derrota eleitoral. 

Os candidatos do pleito de 27, 

tem por si títulos sufficientes que 

se recommendam ao suffragio dos 

seus concidadãos ; é de presumir 

O juiz preparador entregou o man
dado ao sargento. 
— M e u magistrado, disse este ulti

mo, queira ter a bondade de dizer-me 
de que modo devemos conduzir o cri-
minuso. A termos de fazer a pé uma 
caminhada de doze kilometros, ida 
e volta, e com urna noite escura, não 
estaremos cá tão cedo... 
—Procure uma carreta com qua

tro logares ; é cousa que ha de haver 
por aqui. Conduza-a Vm. mesmo, e 
na volta, tenha o cuidado de colloear 
Sidi-Coco entre os seus dois homens. 
—-Tenho entendido, sr. juiz. 
—Se o vetriloquo commetteu o cri

me para apossar-se de uma som ma 
avultada, disse Jobin, os policiaes 
perdem o seu tempo... Elle não deve 
ter cabido na asneira de reunir-se á 
companhia, e a esta hora deve andar 
longe... 
—Não é possível, replicou o magis

trado. Fugir seria denuciar-se. eelle 
pórle estar convencido de que as sus
peitas não recahiam sobre si. 
—Mas como que elle tenha essa 

convicção, sabendo que foi visto e 
provavelmente reconhecido por An 
doche Ravier?.. perguntou o agente 
de policia. Se elle se deixar agarrar é 
que está innocente. 
Era lógico, indiscutível, e o magis

trado não teve que responder. 
Sidonio Fauvel approximou-se do 

sargento que já ia sahindo do vesti-
bulo e disse-lhe ao ouvido estas pala-
vras: 

que os seus correligionários n'elles 

vissem requisitos necessários c de 

antemão contassem c o m elemen

tos próprios e exclusivos. 

Procedimento contrario, em

baralhando partidos, é inconcebí

vel para nós que pugnamos, não 

para o voto da consciência por

quanto d'elle aqui não se trata, 

mas sim para a consciência do 

voto, que deve estar preso a idéa 

e ao cidadão que o representa. 

A. 

Grande fabrica de tecidos 
Em um grande salão, em todo 
o comprimento do edifício, e e m 
meia largura deste,acham-se mon
tadas : 
Três cardas aperfeiçoadas, três 

machinas de estirar o algodão 
(drowing-frame) e três de preparar 
e enrolar os fios e m diversos 
graus, denominadas wulding-framc, 
hnbbing-frame e rwing-frame. 

Todos estes machinismos, dos 
mais correctos e aperfeiçoados 
que existem,param por si mesmos 
com tal precisão,quando parte-se 
qualquer fio, ou enche-se qual
quer desarranjo, que parecem ser 
movidos por u m a força conscien
te e intelligente, movimento que 
também se observa nos teares e 
nos outros machinismos adopta-
dos aos tecidos. 

H a também u m a pequena ma-
china, movida a braço, que m u -

—Antes de partir para Saint-Avit, 
ha de passar lá por casa, meu ami
go... Previnaá senhora que temos lio 
je hospedes e reeommende-lhe que 
assista ao preparar a ceia. 
—Passemos agora a interrogar, tor

nou o juiz instructor. 
Compareceu João Pauquet. 
Jobin, que preoecupadocom outra 

coisa, escutara 'distranidamente o re
latório da devassa summaria feita 
pelo juiz de paz e pelo «maire» de 
Rocheville, prestou a maior atlençào 
logo ás primeiras palavras do depoi
mento do gallo d'aldèa. 
A'proporção que o moço de char-

rúa da herdade «des Etiaux» prose-
guia na sua diffusa exposição, o olhar 
do policial ia-se tornando cada vez 
mais brilhante,e de impassível e qua-
si morto, que era habitualmente,pas
sou a exprimir a mais viva commo-
ção. 
Quando João Pauquet se retirou, 

depois de ter traçado, com Àndoche 
Ravier, uma cruz em logar de assig-
natura, por baixo do processo verbal, 
o agente de policia exclamou: 
—Então, sr. juiz, tinha eu ou não 

razão quando lhe aífirmava ainda ha 
pouco a completa innocencia do mí
sero saltimbanco a quem o senhor 
mandou prender? 
—Mas em que veiu alterar a situa

ção o depoimento que acabei de ou
vir? perguntou o juiz muito admi
rado. 
— E m que? Pois não ouviu duer a 

da com precisão o fio produzido, 
na extensão de cento e vinte jar-
das, para fiscalisar a passagem do 
algodão por parte do empregado 
encarregedo desse serviço no for
necimento da machina do bate
dor : esse apparelho é assás en 
genhoso e curioso. 

Actualmente acham-se appare-
íhados e funecionando apenas 
cincoenta teares ; mas os proprie
tários da f a b r i c a brevemente 
montarão, no m e s m o salão, mais 
cincoenta teares, três cardas e 
mais machinismos, e no pavimen
to inferior correspondente mais 
cem teares os machinismos indis
pensáveis. 

E m u m outro grande salão, de
nominado indutor, encontra-se a 
a machina de urdir,o deposito da 
g o m m a , a machina de engommar 
os fios, a machina de emendar, o 
dobrador mechanico dos tecidos 
já fabricado, e a prensa hydrauli-
ca de enfardar. 

Ha uma sala apropriada para 
escriptorio, e u m grande salão.no 
pavimento inferior, destinado pa
ra deposito. 

Trabalham na fabrica actual
mente setenta e cinco operários, 
homens, mulheres e creanças,cu
jo numero será elevado a cento e 
oitenta, desde que sejam monta
dos os duzentos teares com que 
deve ser dotada a fabrica. 

Actualmente produz a fabrica 
de mil e oitocentos a dous mil 
metros diários de tecidos, deven
do produir cerca de oito mil mc-

João Pauquet que elle conduziu ao 
castello o sobrinho do sr. Domerat, 
justamente na oceasião em que a pe
quena Gervasia se apartava de Marie-
taedeseu pai?... 
O facto não admite duvida, uma 

vez que elles se encontraram em ca
minho... 
Ora, foi Jacques Landry em pessoa 
quem abriu o portão ao tenente... Lo
go estava ainda vivo e bem vivo!... O 
preparo da ceia e a própria ceia de
vem ter consumido bem hora e 
meia... Jorge Pradel nào pôde ter-se 
recolhido ao seu quarto antes das dez 
horas... 
0 ventriloipio, reconhecido por Àn

doche Ravier já se tinha retirado mui
to antes. Por que meio teria elle con
seguido introduzir-se outra vez den
tro de casa, sendo certo que o sr. 
«maire» e o sr. juiz de paz verifica
ram «de visu» que iodas as portas es
tavam fechadas?... Além d'isso o pai 
e a filha já nào estavam sós no cas
tello... lembre-se que o assassino de
ve ter feito u m barulho extraordiná
rio quando espedaçou a machado os 
armários e bahús... 
Como é que o tenente não se acor

dou com um ruído de tal ordem ? 
— E quem nos diz que elle nào se 

tenha acordado ? 
—idmittil-ó-hei se o sr. juiz assim 

o exigir : mas n'este caso que fim le
vou elle? 0 tenente sumiu-se, como 
sabe... 
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tros quando estiver completa a 
sua montagem. 
Fora do edifício, e para o ser

viço da fabrica, ha um tai 
de cerca de quinze metros em 
quadro, todo de alvenaria de ti
jolo, cimentado, destinado a con
ter a água necessária para os mis
teres da fabrica e alimentação da 
caldeira,comportando, até o pon
to do escoamento, cerca de dous 
metros de água. 

U m largo poço, junto ao tan
que, fornece a água necessária, 
que é tirada por uma Bomba, mo
vida pelo motor da fabrica, que 
a si mesmo fornece mechanica-
mente a água para a caldeira, res-
tiluindo ao tanque a água produ
zida pela condensação do vapor. 
Além desse tanque, tem o es

tabelecimento água da Cantarei
ra encanada para a caldeira, caso 
se torne ella necessária. 
E m summa. a fabrica de teci

dos dos srs.Anhaia & Comp.hon
ra bastante a industria nacional e 
os seus propulsores. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Projecto e organisação na ciiaíe tle 
ÍELO 

DU. JOÃO THOMAZ *DE MELLO ALVES 

IV 

O ensino profissional e suas vantagens. 0 
exemplo que nos dão os Estados X aidos 
e n Franca. A Arte e a Industria. Opinião 
deG. Plãnche sobre os perigos da sua 
união. O influxo que ambas exercem. A 
instrucção publica do Paiz. O desenho e 
a sua necessidade. 

«Nós jamais poderemos conser
var a nossa proeminencia in
dustrial e tudo quanto está li
gado a ella, se não promover
mos com todas as nossas for
cas a educação scientifica, te-
chiriica ecommercial.» 
(John iíerley, discurso pro
nunciado em Abril d'este anno 
na sessão ahnual do ensmo 
Universitário de Londres). 

O senador A. Corbon no seo 
útil livro sobre oEmino Profissional 
expendebem fundamentadas con
siderações acerca da deficiência 
deplorável que se nota nas classes 
medianas e lettradas da sua pátria 
manifestando-se n'aquellas pela 
ausência de cultura e n'estas 
por um excesso lamentável, judi-
cioso e observador, o erudito pu
blicista enuncia verdades de al
cance, por onde demonstra vanta
gens e a sobreexcllenciado^ ensino 
profissional na educação do indi
víduo e na felicidade da nação. E 
com todo o conceito afrirma «se 
é evidente que um pouco de saber 
torna-se indispensável ao exercí
cio da mais modesta profissão, e 
que a necessidade do saber cres
ce naturalmente na razão da dif
iculdade dos officios, não seria 
racional, nem mesmo possível se
parar o ensino geral do ensino 
profissional, porquanto este não 
é mais do que um complemento 
daquelle». De alcance são essas 
palavras provocando sem duvida 
a meditação de todos aquelles que 
se incumbem da direcção intelle-
ctual de seus filhos, pupil>ose vas-

sallos. 
A organisação e applicação do 

ensino profissional é hoje umfacto 
que se impõe pelas vantagens que 
encerra a educação e instrucção 
dos povos ; ficando a elles adjecto 
como elemento de monta, ponto 

para o paiz em que for cultiva'do, 
• nte prodigiosa de riqueza pelas 
transformações, que opera em to
dos fautores lig ido ; as producções 
chaterial com i a intellectual, ai na 
ia arte estimulo da industria,con
grega-se a actividade do espirito 
humano á bem do seo próprio 
aperfeiçoamento, impõe-se como 
phenomeno preponderante a to
das as investigações a que natural
mente se oecupam os indivíduos, 
que procuram-se inspirar nos sen
timentos patrióticos, quando cha
mados a administração e mais en
cargos sociaes. Nos Estados-Uni-
dos o ensino manual presta dia a 
dia immenso auxilio as classes da 
sociedade americana ; o trabalho 
com aquelle estimulo impõe apro-
ducção duplo valor, ao capital 
supera bundancia ;a iniciativa o 
emprehendimcnto tornão-se os 
motores do progresso pela grande 
somma de aptidões e de vocações 
que surgem graças ao seo influxo 
e perante a concurrencia da com-
munhão universal, faz com que 
elle o c c u p e posição saliente 
preponderante. 

(Continua) 

JFtevifeta 
E m sessão do Supremo Tribu

nal de justiça na revista TO.532, 
d'esta província,em que é R, José 
Galvão da França Pacheco e 
RR. dr.Francisco Fernando de 
Barros e sua mulher lê-se o se
guinte : Não tomão conhecimen
to da pretendida revista, por ca
ber o valor d?, causa na ajçada 
da relação. 

imperador para ausentar-se do 
Império. 
Será n'esse dia approvada, e 

haverá requerimento pedindo dis
pensa de interstício para que a 
proposta entre na ordem do dia 
de hoje. 

\li>i't;i .li<_líl<_l.o 

Foram sepultados no cemitério 
municipal os seguintes cadáve
res : 

Dia 22 
João, i anno. pardo, filho de 

Benedicta Roberta. — Sarampo. 
Antonia de Camargo,35 annos, 

branco, solteiro. — Humorrhagia 
cerebral. 

<2u.atr*o aj-jssasssiiioí!» 
No logar denominado D. Euse-

bia](?), Minas, Pedro Machinista 
assassinou ao capitão Hermene-
gildo Abranches e a mais um ca
marada seu. 
Algumas pessoas sahiram acata 

do criminoso e o encontraram á 
borda de uma matta, travou-se 
entre elles e elle uma lueta horrí
vel em que Pedro foi assassino 
pela terceira vez, prostrando-o 
morto um dos expedicionários. 
Nessa oceasião os outros avan

çaram sobre Pedro e o hjncharam 
no mesmo logar. 
O Jíilcar-do d a s notas 

falsas 
O tribunal da relação, dando 

provimento a recurso ex-o([icio, 
pronunciou o preto Ricardo no 
art. 171 do código criminal, com
binado com os arts. 8o e 90 da lei 
n. 53, de 3 de Outubro de i833. 

21 melros e logo após estão os esco
lhos sobre os quaes bateu o patacho. 
O «Pirapauia» era um navio de 

madeira, com pouco tempo de servi-
ço, tendo sido construído nos estalei
ros do arsenal de marinha de Per
nambuco, exclusivamente para esco
la dos respectivos aprendizes mari
nheiros. 
Conimandava-o o lu tenente Frede

rico Uaymundo Kiappe da Costa Ilu-
bim, lendo a seu bordo, como imme-
diato, o 2o tenente Manoel Floriano 
Correia de Brito e como ofíicial de 
fazenda Ernesto José de Souza Leal. 

Ijongevidade real 
Aproposito dos 90 annos de 

idade do imperador Guilherme 
publicou o Times o seguinte : 
Sua Magestade sobreviveu a 

não menos de 72 soberanos rei
nantes que forão seus contempo
râneos a saber: 02 reis ou rainhas, 
oito imperador. ,, seis sultões e 
seis papas. 
Destes três forão reis da Prús

sia, Frederico Guilherme I. II e 
III; dous forão reis de Hanover, 
dous de Wurtemberg, quatro da 
Baviera, três da Saxonia, um de 
Westfalia (Jeronymo Bonáparte), 
um da Grécia, um da Belgica^res 
da Hollanda, tres de Inglaterra, 
três de França, cinco da Suécia, 
quatro da Dinamarca, quatro de 
Portugal, cinco da Hespanha,cin
co da Sardenha, seis de Nápoles, 
dous imperadores da Áustria (um 
dos quaes foi o ultimo da primei
ra linha dos imperadores alle-
mães),dous imperadores da Fran
ça, quatro czares. 
Sobreviveu também á 21 pre

sidentes dos Estados-Línidos da 
America. 

Ax-tista 
Acha-se nesta cidade o sr. Ma

noel Cordeiro Leite Cavalcanti, 
tocador de violão. Cego, revela 
boas aptidões artísticas naquelle 
instrumento. 
Consta-nos que pretende dar 

um concerto. 

Lazareto 
Já se encetaram as obras do la-

zareto. destinado as victimas da 
varíola. 
Felizmente não temos caso 

gum a registrar nesta cidade. 

B a r õ e s 
_Fez-se mercê dotitulod ejoarã o 
de Lessã~a Eloy ~Biçudõ^Yarella 

;ssâ  
Foi elevado a visconde, com 

as honras de grandeza, o barão 
da MottaMaia. 
Fgz^sejiiercèjdo titulo de barão 

dé^T^alva^r^dejCampos, com 
asn~õnTãsja^^ 
IhêlfcTA 1 bínõTíõdrigues de Alva-

al-

L i c e n ç a 
Devia ter entrado hontem em 

segunda discussão a proposta do 
de partida da progressão artística'governo concedendo licença ao 

renga. 
D o t a r ã o 

Faíla-se que por estes dias deve 
ser apresentada á câmara dos 
deputados, como emenda ao or
çamento do império, a elevação 
da dotação de sua altgza imperial 
cmquanto estiver na regência, a 
400 contos annuaes. 

• * > 

«JiUx d o dir*eito p r o 
n u n c i a d o 

A relação de Porto Alegre pro
nunciou em processo de respon
sabilidade o dr. Miguel Archanjo 
Galvão, juiz de direito da Cruz 
Alta, como incurso no art. ió do 
código criminal. 
X*ataclxo P l r a p a m a 
Sobre o naufrágio d'este patacho, 

traz o «Paiz» minuciosas informações. 
O «Pirapama» estava ao serviço da es
cola de aprendizes marinheiros na 
província de Pernambuco. 
Ha tempos soffrera algumas ava

rias, em viagem de Pernambuco para 
a ilha de Noronha, indo reparal-as 
no porto da Fortaleza. A' ultima data 
as folhas de Pernambuco noticiaram 
que navios entrados Unham encon
trado o «Pirapama» bordejando na 
costa, entre a Parahiba e o Rio Gran
de ih) Norte. 
Accrescenta «O Paiz»: O «Pirara-

pama» perdeu-se, como dizem os nos
sos tt'lt'-rammas,batendosobrea Urca 
Minhoto, pedras que estão situadas 
em frente ao porto das Gallinhas, m 
suldeMacáó, na costada província 
do Rio Grande do Norte. 
Naquelle ponto varia o fundo de 

areia e coral, entre 12, 14, 15 e até 

O o volta 
Acha-se entre nós de volta, de

pois de alguma ausência na Ba
hia, o sr. Joaquim Lino Leão de 
Vasconcellos, e sua exma. esposa, 
aos quaes comprimentamos. 
Invenção 
Carlos Peinlid declarou ao go

verno geral ter inventado um sel-
lo que não pôde ser aproveitado 
mais de uma vez. 

O ministério da agricultura 
mandou que o mesmo cidadão 
apresentasse uma amostra,ou pe
lo menos & descripção do proces
so para a fabricação. 

*. 
JPagarxrento 

— O governo vae apresentar 
proposta para pagamento inte
gral da dotação do sr. duque de 
Saxe, que tomou a resolução de 
fixar residência fora do império. 

**, 
E x p e d i e n t e 

Lê-se no expediente de hontem 
o seguinte : 
—Remetteu-se ao ministério da 

agricultura e á thesouraria de fa
zenda,em additamento ao officio 
de i3 de Janeiro u l t J M M | 
de uma escrava r 
Io fundo de emancipM 
nicipio de ltú.—DecBeconneci 
mento ao juiz respectivo. 

•+• 

D o n a t i v o 
Consta-nos que o sr. dr. Elias 

A. Pacheco C h a v e s olfereceo 
como donativo,ao nosso virtuoso 
vigário,a quantia de dois contos 
de reis para as obras de recons-
trucção da matriz. Se todos os 
ituanos que residem fora o imitas
sem, dentro em breve a recons-
trucção da Matriz, seria uma rea
lidade. 

E n t r e xió^ 
r~Chegou hontem pelo expresso,o 
reverendo padre Luciano Pa
checo, digno vigário de Arara-
quara. 

T ixi m i ÍC 1' a n t e &> 
Chegarão ante-hontem á Villa 

Raffard 7 immigrantes. 

Lavoura 
Os exms. srs. Barão de Ararv, 

João Wittakèr e João Soares, fa
zendeiros no município de Ara
ras, convidão os fazendeiros d'a-
quelle municipio,para se tratar da 
transformação do trabalho escra
vo para o livre. 

I n c ê n d i o 110 1x1 ar* 
O navio «Champlain» incendiou-se perto 

de Jiichigail. A tripulação e parti' dos pas
sageiros foram salvos por outro navio, que 
passava ú vista eaceudiu immediutameiite 
com todos os escalerés; o fô ro lavrou, en
tretanto, com tal rapidez e intensidade, que 
nao fòi possível salvar a todos, sendo de 
20 o numero das victimas. 

Edificação do lazareto 
Sttbscripiores 

Total subscripto 3:399$000 
Dr.Franciscu Fernando de Bar
ros Júnior v - . • • lOOflOOO 

Antônio Leite Sampaio ."iusooo 
Manoel Custodio Leme 10$<M)0 
Evma. sra.d. Maria CnstodiaMa-
loin , ?>$000 
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Ho s p e d e s 
chegados ao Hotel do Braz. 

Luiz Cândido Figueiredo. 

COMMERCIO 
Santos, 21 de Junho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 3.406 
Existência 212.000 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 23 1|8 
Sobre Franga ...."'. 
Mercadojfirme. 

( Do nosso correspondente.) 

SECÇÃO LIVRE 

Bexiga 
Como algumas pessoas propa

lam que ha na Estação de Itaicy, 
pessoa atfectada d'esse mal, de
claro que é inexacto. 

Itaicy, 20 de Junho de 1887 
Francisco José de Araújo 
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Despedida 
José Joaquim Almeida e Silva, 

retirando-se para Piracicaba, e 
não tendo podido despedir-se pes
soalmente de todos os seus ami
gos, vem por este meio fazel-o, e 
a todos ofierece seu limitados 
prestimos n1aquella cidade. 

José Joaquim Almeida e Silva 
pede as pessoas que lhe são de-
vedoras, terem a bondade entre-
ar, a importância de seus debi-
jl^^u^Josc de Souza Lobo 

Rquc fica autorisado 

•cr* 
YtiT^^We Junho de 1887. 

EDITAES 
Oanipiiia» 

Amador Bueno M. Florence, pro
curador da câmara municipal 
desta cidade de Campinas e seu 
município. 
De ordem da câmara municipal 

faz publico que, até o dia 3o de 
Junho do corrente anno, recebe 
propostas para a tomada de Ac-
ções da cidade, do valor nominal de 
2oo$ooo cada uma, correspon
dentes á ia serie da emissão até 
preencher o capital de 100:000$. 
Estas acções, nos termos das 

leis. provinciaes de 10 de Março 
de i883e de 3i de Março cb 
1884.vencem os juros annuaes de 
8 % , pagaveis semestralmente, e 
serão amortisadas na razão de 
3 i/3 por cento ao anno,até com
pleta extineção do prazo de sua 
duraçãn, que é de 3o annos. 
Para oceorrer os serviços do 

juro e da amortisação, a câmara 
municipal tem destinado uma ar
recadação de impostos especiaes, 
cujo produeto é calculado cm o 
termo médio de 70:000^000 an
nuaes. 
Campinas.28 de Maio de 1887. 
O procurador da câmara mu

nicipal. 
Amador Bueno M. Florence. 

10—9 
Collectoria da» rendas 

geraes 
Di: conformidade com as circulares 

da tuesouraria de fazenda, ns. 19 e20 
de 15 e 27 de Maio do corrente anno 
cumprindo as do ministério da fazen
da, ns. õ, 8 e 9 de 5 e 25 de Abril e 16 
de Maio com relação a Lei qufi alterou 
o exercício 'financeiro, fazendo-o 

contribuintes que o corrente semestre 
ne Julho a Dezembro do corrente an
do ficou considerado eomo 3o semes-
fcer do exercício de issti a 1887, e que 
o Lançamento deste 3o semestre, que é 
agora feito por metade de um anno, 
obriga ao pagamento dos diversos 
mpostos nas épocas seguintes : 
Taxa de escravos no mez de Setem

bro. 
Industrias e profissões, em Outu

bro. 
Podendo ser pago antes se assim 

convier ao contribuinte. 
Para que chegue este ao conheci

mento de todos mandei lavrar o pre
sente quo vai aífixado á porta (Testa 
estação fiscal e publicado pela im
prensa. 
Collectoria das rendas geraes de 

Ytú, em 17 de Junho de 1884. 
OColleclor 

3—2 Carlos Kiehl. 
O cidadão Francisco Fernan
do de Barros, i.a juiz de Paz des
ta Parochia de Itú, etc. 

Tendo de se proceder a elei
ção de u m deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a vaga deixada pelo Bacharel Ro
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul
tura, commercio e obras publi
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da província o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a dita eleição, pelo pre
sente edital, nos termos do arti
go 124 do decreto n°. 8213 de i3 
de Agosto de 1881, convoca os 
2." e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus
todio Leme, e os dous immedia-
;os Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 do referido mez de Ju
nho, as 9 horas da manha, com
parecerem no edifício da câma
ra municipal d'esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral, 
que tem de presidir á eleição de 
um deputado geral, que terá lu
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar o 

presente que será afflxado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu, Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i°juiz de Paz d'esta 
parochia de Ytú etc. 

Tendo de proceder-se a eleição 
de um deputado a assembléa ge
ral legislativa, e sendo designa
do pelo exmo. presidente da pro
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pres 
sente edital convoco, nos termo-
do art. 124 do decreto n. 8213 
de 13 de Agosto de 1887 os elei
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 27 
de Junho próximo,as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção de um deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre
encher a vaga deixada pelo ba
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se
não um so nome na cédula para 

deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e será fechada de to
dos os lados, tendo o rótulo «pa
ra deputado geral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será aflixado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado c passado n'esta cida-
ec de Ytú, aos 25 de Maio de 
1887. Eu Feliciano Leite Pache
co,escrivão de paz,que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barras 

ANNUNCIOS 

Piano 
Vende-se ou aluga-se um pia

no inglez em bom uso de conhe
cido author ; trata-se na casa do 
sr. Capitão Agostinho de Souza 
Neves. 

Precisa-se 
de um official de ferreiro nas con
dições de poder desempenhar as 
funeções de contra-mestre. 
Paga-se bom ordenado. 
Trata-se com João Antunes de 

Almeida, á rua de Santa Rita, nes
ta cidade. 

5—2 

AOS APRECIADORES 
Chegou á casa de confiança, 

uma partida do aíamado vinho 
nacional de S. Bernardo, verda
deira especialidade em seu gê
nero ; doces finos sortidos para 
chá; queijos do reino; charutos 
superiores; fumos sortidos; mas
sas para sopa; vinhos, Collares, 
Monte-bom, Cartacho, branco, 
Bitter Russo, por preços razoá
veis porém A' DLNHEIRO. 

FLAQUER Sf ROCHA 
Y T U ' 
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NOVIDADES 
Chegaram diversos artigos compra. 

dos a dinheiro e em primeira mãoj 
Os seus proprietários resolveram faze-
grande diííerença nos preços abaixo 
mencionados. 
Kerozene brilhante ĉaixa) 9$800 

» » lata;. 5$000 
Phosphoro legitimo lata; . 203500 

» » maço,. $200 
Banha superior ' [lata). 4$200 
Cognac J. Robim legitimo 

caixa) 25$000 
VENDAS A DINHEIRO 

JR/ixa do O o m m e r c i o 
P. JORDÃO $ MORAES 

(ld. s. 1 n.) 10—8 

~A'1$700 a lata 
Biscoutos Inglezes das melho

res marcas, em casa de P. Jordão 
& Moraes. 

3—3 

Â' 1$500 a lata 
Biscoutos nacionaes, 

de P. Jordão & Moraes 
em casa 

5—2 

LEBRE. llU 

COMPLETO SORTÍMENTO 
Ferragens, drogas, [couros 

Éf mSemm&E ARfHARINKC 
Granel e cloposito<le a r a m e farpado para cerca 

E DAS CONHECIDAS 
OBILIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4—Rua da Imperatriz--4 

S. Paulo 

M 



* 

IMPKENSA YTCANA 

Fabrica de macarrão 
O abaixo assignado, participa ao publico que acaba de annexar 
á sua padaria, sita á rua do Commercio, uma fabrica de massas, 
propondo-se a vender por preços módicos. 

VENDE POR ATACADO E A' VAREJO 

TClA JfO w BATTí 
YTU' 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio«60 
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D. Rogue to I a 
Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

CARABIHAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central CrMke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

GRANDE SORTIMENTO de cartuchos i\ central e a bro
che, de todos os calibres e de diíicrentes fabricantes. 

BALAS E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escov 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE cm artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—3 

Rua do Commercio 

YTU' 
Explendido sortimento de novidades recebidas somente por 

esta casa, c que vendem por diminuto preço, sem receio de com 
petencia, tanto em preço como em qualidade, por serem suas com 
pras feitas a dinheiro em casas importadoras, e escolhidas a gosto 
pelo sócio da casa. 

Diversas mar^oas cie vinho e cognac 
Francezes, especialmente fabricados para o Grande Hotel de 

Pariz; neste gênero temos o que ha de melhor, e mais puro Vinho 
Alto Douro. 

,V D I N H E I R O , JA' S E S A B E . 
P. JORDÃO & MORAES 

(1 d. s. 1 d. n. 1 5—4 

Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, i ras francezas,circulares, machinas de 
bonds etc. poníes meUüicas,pai»a abaste-M

siri|ain«l. fa7Pr rimalha* tnrnn<;ptr 
cimento d'agua, coiunmas, portões, gra- (aplainar, Tazer cimainas, xornos etc. 
QBS C CllMaOl 1ZCS. * ^m deposito: machinas a vapor dos fabricantes 

-1 -i~ *~ "D ^ " D T Z P " V JPT r^ ( de quem são agentes ] turbina. 
Apparelhospara extracçaodeoloosde^|J]JÜ ][ & <̂ . c fazem rodas motoras á água, 

«ementes do m a m o n a o de algodão etc. , Gr a n d e sortimento de m b o s para agua gaz fi vapQrç 

Machinas para fazer telhas. tijollos, tubos. Para fabri-f toraeiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
m d U F7 c- w « a M mrtnmPQ ninr ns- í Tarrachas, catracas, bnjornos. martelhs e mawoes, eixos para 

cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes picar cas F 

A\n trabalhar em oelles e solla Machinas para lazer polvilho e fa-£<»mw.e ca-r/uj-os. 
aia, traoaindr em penes c sumi. iviac y t Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Rombas de to 
ernha de mandioca. I j a fl sorte> aríetes, balanças. pára-raÍ0s,etc. 

. 1 . Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

SeTraS para madeira DrUta, Ser- Unidos toda e qualquer sorte de machinas 

CALDEIREIRO,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE • 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
2 Ó — 20 S. PAULO 39—Rua do Triumplio—39 
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